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A atividade de dragagem pode causar impactos diversos sobre as comunidades demersais no 

local de descarte de seu material. Muitas vezes, estas comunidades podem responder 

rapidamente a estes impactos e, dependendo da frequência e magnitude destes no ambiente, a 

composição e distribuição dos organismos ao longo do espaço e tempo pode variar. O presente 

estudo tem como objetivo avaliar a variação espaço-temporal da fauna demersal na região de 

descarte do material proveniente da dragagem de manutenção do Porto de Santos (SP). Os 

dados são oriundos dos arrastos de fundo em lances de 30 minutos realizados, de 2006 a 2012, 

em três pontos da área de disposição oceânica, alinhados ao longo da isóbata de 20 metros. Após 

a captura, os exemplares foram contados, pesados e identificados no menor nível taxonômico 

possível. Para cada campanha e ponto foram calculados índices ecológicos (riqueza, diversidade, 

equitatividade e dominância), sendo também realizada análise de agrupamento em modo Q pelo 

método da média com índice da distância euclidiana de maior coeficiente de correlação cofenética 

(CCC). Foram capturados 208.797 espécimes, incluindo peixes, moluscos, equinodermos, 

crustáceos e esponjas, representados por 209 espécies e 13 grupos não identificados em nível 

específico. Apenas quatro espécies se destacaram em relação à abundância média: 

Xiphopenaeus kroyeri, Anadara brasiliensis, Acetes americanus e Ctenosciaena gracilicirrhus. O 

dendrograma, resultante da análise de agrupamento, apresentou quatro grupos, sendo um deles 

composto pelas campanhas e pontos com maiores capturas de camarão-sete-barbas, X. kroyeri, 

um dos principais recursos pesqueiros da região Sudeste. Essas campanhas ocorreram, 

principalmente, nos meses de dezembro, janeiro e fevereiro, podendo ser associadas à 

reprodução de X. kroyeri e, segundo a literatura, apresentar incremento de juvenis na população 

no verão. Nessa região, a disposição do material de dragagem pode favorecer a espécie como 

atrativo alimentar. As outras três espécies ocorreram em poucas campanhas, ainda que com 

grande abundância, mas sem apresentar um padrão de ocorrência. 
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